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RESUMO
O objetivo deste artigo foi avaliar a percepção da preparação financeira para aposentadoria na população brasileira não 
aposentada. Complementarmente, busca identificar como variáveis socioeconômicas, demográficas e comportamentais 
influenciam a preparação financeira para aposentadoria. Este estudo avança por utilizar uma medida multidimensional de 
preparação financeira para aposentadoria em uma amostra abrangente de brasileiros, trazendo importantes contribuições 
para que novas políticas públicas sejam implementadas para grupos mais vulneráveis. Identificar o nível de preparação 
financeira para aposentadoria e os grupos mais vulneráveis é fundamental para um melhor entendimento do impacto 
da previdência social e da aposentadoria na vida dos cidadãos brasileiros. No contexto brasileiro, a Escala de Preparação 
Financeira para Aposentadoria (EPFA) possibilita avaliar as políticas públicas desenvolvidas bem como servirá de parâmetro 
para que estas sejam reformuladas, com o objetivo de melhorar a preparação financeira para aposentadoria dos grupos mais 
vulneráveis. Esta é uma pesquisa survey, com 2.920 respondentes de todas as regiões brasileiras. Como técnicas de análise 
foram utilizadas estatísticas descritivas, teste de associação e análise de regressão múltipla. A maioria dos brasileiros possui 
uma preparação financeira para aposentadoria baixa ou muito baixa. Identificou-se que de 3 a cada 4 brasileiros, sequer parou 
para pensar em quanto precisaria economizar para sua aposentadoria. Apesar de conseguirem realizar algum planejamento 
financeiro para aposentadoria, grande parte dos brasileiros não consegue ter boas expectativas futuras e comportamento de 
poupança. As mulheres, jovens, divorciados/separados, negros, com até o nível educacional fundamental completo, moradia 
emprestada, desempregados, com renda mensal bruta familiar de até R$ 1.100,00 e com 4 ou mais dependentes formam o 
perfil de cidadãos menos capazes de lidar com a preparação financeira para aposentadoria. 

Palavras-chave: preparação financeira, aposentadoria, Reforma da Previdência Social, alfabetização financeira, finanças 
comportamentais.
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1. INTRODUÇÃO

O aumento da expectativa de vida traz impactos 
negativos na economia e expõe as fragilidades dos 
regimes públicos de pensões, atualmente financiados 
por repartição (Alonso-García & Rosado-Cebrian, 2021; 
Martinez et al., 2021), ou seja, trabalhadores formais e 
empresas realizam o custeio das contas da previdência. 
Em 2019, a relação era de, em média, 5 trabalhadores 
para o financiamento de 1 aposentadoria, porém, com o 
aumento da expectativa da vida, a projeção é que em 2060 
seja de 2 trabalhadores para cada aposentado (Ministério 
do Trabalho e Previdência, 2022). 

Do ponto de vista econômico, existirá um descompassado 
entre população ativa e aposentados que poderá impactar 
na qualidade de vida dos indivíduos (Ruthbah, 2021) 
devido à redução do benefício concedido e a ampliação 
da idade mínima para aposentadoria. Aumentar a idade 
de aposentadoria em um contexto de longevidade implica 
um aumento da desigualdade social (Culotta, 2021). E 
reduzir o benefício de aposentadoria significa impactar 
nos hábitos de consumo dos idosos e do grupo familiar o 
qual pertence, visto que o cidadão começa a se preparar 
financeiramente para aposentadoria baseado na percepção 
de sua renda pré-aposentadoria (Niu et al., 2020). 

Portanto, em um cenário de déficit previdenciário 
e de mudanças nas regras e expectativas de renda na 
aposentadoria, a responsabilidade do indivíduo na 
tomada de decisões financeiras corretas, que lhe permitam 
aproveitar a vida e manter a qualidade de vida ao se 
aposentar, é substancialmente aumentada, ampliando 
a importância do planejamento e preparação para 
aposentadoria (Bravo & Herce, 2022; Chen & Zurlo, 2022).

O propósito do planejamento financeiro para 
aposentadoria é assegurar que o indivíduo possua 
condições financeiras de manter o seu estilo de vida 
mesmo após a aposentadoria (Fan et al., 2021). Quanto 
maior a expectativa de vida, maior deverá ser a poupança 
nas fases que a antecedem (Jantan, 2020). Todavia, 
pesquisas indicam que a população têm acumulado 
dívidas e aplicações inadequadas, chegando à idade 
da aposentadoria com pouco ou nenhum dinheiro 
(Baulkaran, 2022; Lichtenstern et al., 2021), e acabam se 
tornando dependentes exclusivamente da renda advinda 
do benefício assistencial e demandando crédito para 
complementação da renda (Camarano, 2020; Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística [IBGE], 2019a). 

Em países emergentes esse cenário é mais crítico, uma 
vez que em grande parte das famílias a aposentadoria 
será incorporada ao orçamento familiar, sustentando, 
muitas vezes, toda a família. No ano de 2019, dentre 

os lares brasileiros em que habitam idosos, 53,19% 
sobreviviam somente da renda advinda da aposentadoria 
(Camarano, 2020; IBGE, 2019a). Assim, o montante 
adquirido para usufruir no último estágio do ciclo da 
vida (Lichtenstern et al., 2021) é relevante, pois sua 
redução ou inexistência poderá ter impactos em todo o 
sistema familiar de mais da metade dos lares. Sem uma 
preparação financeira para aposentadoria, o indivíduo 
poderá permanecer dependente de crédito, elevando os 
níveis de endividamento e desencadeando implicações na 
economia e no sistema financeiro (De Bruijn & Antonides, 
2020; Hansson et al., 2019).

É importante destacar, ainda, que cada indivíduo 
apresenta características comportamentais e 
socioeconômicas que poderão influenciar na preparação 
financeira para aposentadoria. Fatores sociais, financeiros 
e psicológicos influenciam a percepção da renda adequada 
à aposentadoria (Herrador-Alcaide et al., 2021; Hershey 
et al., 2012) e existem diferenças significativas de 
preparação financeira para aposentadoria entre diferentes 
perfis socioeconômicos e demográficos. Não existe um 
consenso sobre as diferenças de preparação financeira 
para aposentadoria segundo o sexo (Kumar et al., 2019; 
Noone et al., 2010) e a idade (Agabalinda & Isoh, 2020; 
Witvorapong et al., 2022). Já para as variáveis estado 
civil, dependentes, escolaridade, renda, raça e ocupação 
(cf. Bucher-Koenen et al., 2021 e outros), há evidências 
de que casados, brancos, sem dependentes, com maior 
escolaridade e renda são mais capazes de se preparar 
financeiramente para aposentadoria. Sobre a moradia, 
acredita-se que não possuí reflexos no nível de poupança 
para aposentadoria (Suari‐Andreu et al., 2019).

Assim, o objetivo deste estudo é avaliar a percepção da 
preparação financeira para aposentadoria na população 
brasileira não aposentada. Complementarmente, busca-se 
identificar como variáveis socioeconômicas, demográficas 
e comportamentais influenciam a preparação financeira 
para aposentadoria.

A preparação financeira para aposentadoria é um 
problema relevante de saúde pública e econômica, na 
medida em que se relaciona com outros aspectos da vida, 
como depressão (Da Silva et al., 2018) e aumento dos 
níveis de endividamento, devido à renda desproporcional 
ao se atingir a idade de 60 anos ou mais, impactando 
negativamente no bom funcionamento do sistema 
financeiro (Abrantes-Braga & Veludo-de-Oliveira, 2020; 
Lusardi et al., 2020). Mapear a preparação financeira 
para aposentadoria pode ajudar os gestores públicos 
a compreender os comportamentos e necessidades da 
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população, mostrando-se útil na formulação de estratégias 
que estimulem a preparação adequada para aposentadoria, 
em um cenário em que o sistema de previdência comum 
não conseguirá sozinho atender adequadamente a toda 
população. 

O estudo inova em quatro aspectos principais. Primeiro, 
por avaliar pela primeira vez a preparação financeira 
para aposentadoria de maneira multidimensional, a 

partir da proposição de uma metodologia. Segundo por 
ser pioneiro na avaliação da temática em uma amostra 
abrangente de brasileiros. Terceiro, por avaliar diferenças 
na preparação financeira para aposentadoria segundo 
os perfis socioeconômico e demográfico. E quarto, 
por buscar identificar o impacto de comportamentos 
financeiros, tempo para aposentadoria e outras variáveis 
na preparação.

2. REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 Preparação Financeira para Aposentadoria

A preparação para aposentadoria pode ser definida 
como um projeto de vida que tem por objetivo manter 
o estilo de consumo e o padrão de vida em um nível 
semelhante ao que o indivíduo possuía antes de se 
aposentar (Han et al., 2019). Nesse sentido, Chan et 
al. (2021) destacam que o planejamento e as atitudes 
referentes a preparação financeira para aposentadoria 
impactam a vida dos indivíduos, influenciando na saúde 
e no bem-estar geral.

Diversos autores buscam investigar a preparação 
para aposentadoria em países como os Estados Unidos 
(Clark et al., 2019; Lusardi & Mitchell, 2011a), a Austrália 
(Burnett et al., 2018; Kopanidis et al., 2017), o Reino 
Unido (Platts et al., 2019), a Malásia (Tan & Singaravelloo, 
2020) e a Turquia (Akben-Selcuk & Aydin, 2021). Tais 
estudos investigam como diversos fatores (conhecimento 
financeiro, planejamento financeiro, alfabetização 
financeira) influenciam as atitudes voltadas à preparação 
financeira para aposentadoria (Cupák et al., 2019; Seidl 
et al., 2021). 

No Brasil, esses estudos ainda são incipientes (Schuabb 
& França, 2020; Freitas Vieira & Graeff, 2020). A maioria 
dos estudos analisa públicos específicos, como instituições 
privadas (Schuabb et al., 2019; Silva & Rodrigues, 2016), 
universidades (Krawulski et al., 2017; Macedo et al., 2017) 
e órgãos públicos (Leandro-França et al., 2018; Seidl et 
al., 2018), realçando a necessidade de estudos sobre a 
população brasileira.

Notoriamente, o principal motivo pelo qual a 
temática tem ganhado relevância no mundo é o aumento 
na expectativa de vida, que implica a necessidade de 
preparação para aposentadoria por um período substancial 
do ciclo de vida (Sharpe, 2021). Han et al. (2019) salientam 
que a ciência tem elevado a expectativa média de vida, 
dessa forma, a vida após a aposentadoria cresce a cada 
ano, aliada as baixas taxas de natalidade.

Niu et al. (2020) acrescentam que os hábitos de 
consumo dos idosos estão baseados em sua renda pré-

aposentadoria. Dessa forma, o cálculo para reserva 
adequada para aposentadoria deve estar sustentado sobre 
a expectativa e o padrão de vida, além de manter o bem-
estar financeiro (Brüggen et al., 2017). Birkenmaier et al. 
(2021) ressaltam que a preparação financeira inadequada 
para aposentadoria acarretará na sobrecarga da seguridade 
social, destacando a importância de políticas de incentivo 
para o comportamento de poupança entre a população 
mais jovem.

Em 2015, o Brasil possuía 25.038.352 idosos, este 
número saltou para 31.330.235 em 2021, representando 
um aumento de 6.291.883 de idosos em 6 anos (IBGE, 
2019b). Nas projeções para o ano de 2030, estima-se que 
a população com 60 anos ou mais ultrapasse 41,5 milhões 
de pessoas (IBGE, 2019b). Essas projeções somadas ao 
déficit do sistema previdenciário, poderão ampliar o 
desequilíbrio do fundo de previdência público (Ataides 
& Santos, 2017).

Na medida em que a população envelhece e aumenta 
a expectativa de vida, os países se veem obrigados 
a promover ajustes em seus sistemas de fundo de 
previdência público. No Brasil, a última reforma ocorreu 
com a Emenda Constitucional n. 103 (2019), na qual 
dentre as alterações relevantes, destaca-se a idade para 
solicitação da aposentadoria, que deixou de ser 55 anos e 
passou a ser 62 anos para as mulheres e de 60 anos para 
65 anos para os homens. E, as mudanças no cálculo para 
média salarial, bem como pagamento de alíquotas para os 
servidores públicos e trabalhadores de empresas privadas 
(Nulle & Moreira, 2019). Tais medidas impactam a vida 
financeira do indivíduo tanto na redução do valor quanto 
no prazo para recebimento da aposentadoria, afetando 
a programação de vida individual e familiar (Carneiro 
et al., 2021).

Nesse contexto, a adoção de políticas que visem a 
conscientizar e melhorar a preparação para aposentadoria 
da população são fundamentais. Os Programas de 
Preparação para Aposentadoria (PPA) surgiram no 
Brasil há menos de trinta anos, impulsionado pela 
criação da Política Nacional do Idoso (PNI), que prevê 
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a implementação e manutenção de programas sobre o 
tema nos setores públicos e privados com antecedência 
mínima de 2 anos antes do desligamento. No ano de 2003, 
foi criado o Estatuto do Idoso que ressalta novamente 
a importância desses programas e reduz o prazo de 
antecedência mínima para preparação para aposentadoria 
até 1 ano antes do desligamento (Lei n. 10.741 [Estatuto 
do Idoso], 2003). 

Evidências indicam que no Brasil alguns indivíduos 
que já estão aposentados necessitam permanecer 
trabalhando para manter o estilo de vida financeiro pré-
aposentadoria (Boehs et al., 2016; Macedo et al., 2017) bem 
como há um contingente de indivíduos que postergam 
sua aposentadoria (Figueira et al. 2017; Marangoni & 
Mangabeira, 2014) devido à necessidade de garantia 
de renda. Assim, em um contexto em que o fundo de 
previdência público não garante a manutenção do mesmo 
padrão de vida do indivíduo no pós-aposentadoria, 

amplia-se a necessidade de que o cidadão desenvolva 
conhecimentos para tomar decisões financeiras que 
subsidiem seu bem-estar financeiro (Anderson et al., 
2017; Kumar et al., 2019).

O desconhecimento de conceitos financeiros para 
a administração de recursos impacta na preparação 
para aposentadoria (Lusardi & Mitchell, 2014, 2017). 
Assim, o colapso financeiro assola muitos indivíduos que 
sobrevivem de salário em salário, com o rendimento já 
comprometido pelas necessidades mensais e até diárias 
(Morduch & Schneider, 2017). Dessa forma, além de 
analisar o ciclo de vida das pessoas é salutar compreender 
o contexto de vida delas e como se comportam diante da 
realidade financeira (Lusardi & Mitchell, 2017). Assim, 
tão importante quanto identificar o nível de preparação 
financeira para aposentadoria é analisar as diferenças de 
percepção sob o ponto de vista dos perfis socioeconômicos 
e demográficos (Tabela 1).

Tabela 1 
Síntese da relação entre as variáveis socioeconômicas e demográficas e a preparação financeira para aposentadoria

Variável Relação esperada Autores

Gênero

As mulheres pensam e planejam menos sua aposentadoria, afetando 
negativamente a preparação para a aposentadoria.

Kumar et al. (2019); Noone et al. (2010) 

As mulheres são menos alfabetizadas financeiramente, causando impacto 
negativo em sua renda e projeção para o futuro.

Bucher-Koenen et al. (2017); Kalmi e Ruuskanen 
(2018); Niu et al. (2020); Potrich et al. (2018)

Homens e mulheres possuem o mesmo comportamento de poupança para 
a aposentadoria.

Arrondel et al. (2013); Cupák et al. (2019); 
França e Hershey (2018)

Idade

Indivíduos são mais propensos a planejar a aposentadoria à medida que 
envelhecem.

Clark et al. (2019)

Indivíduos mais velhos (idade ativa) e menos instruídos possuem menor 
probabilidade de poupar para a aposentadoria.

Witvorapong et al. (2022)

Estado civil

Homens e mulheres casados são mais propensos a realizar um 
planejamento e preparação para a aposentadoria. 

Clark et al. (2019); De los Santos et al. (2020) 

Tanto homens quanto mulheres solteiro(a)s são menos propensos a fazer 
um planejamento para a aposentadoria.

Clark et al. (2019); De los Santos et al. (2020)

Escolaridade

Indivíduos com nível educacional mais elevado tendem a apresentar maior 
planejamento e poupança para a aposentadoria.

Clark et al. (2019); Niu et al. (2020)

Indivíduos que possuem Mestrado e Doutorado tendem a estarem mais 
preparados para a aposentadoria do que aqueles que possuem graduação.

De los Santos (2020)

Indivíduos que possuem graduação tendem a estar mais preparados para a 
aposentadoria do que aqueles que não obtiveram.

De los Santos (2020); Kalmi e Ruuskanen (2018)

Renda

Indivíduos com maiores níveis de renda apresentam maior preparação 
financeira, incluindo a poupança para a aposentadoria.

Clark et al. (2019); Cupák et al. (2019); Rai et al. 
(2019)

Indivíduos mais pobres não têm muito para poupar, o que impacta 
negativamente o comportamento de poupança.

Witvorapong et al. (2022)

Raça/etnia
Indivíduos negros e hispânicos possuem rendas mais baixa, menos riquezas 
e menores preparações para aposentadoria.

Tamborini e Kim (2020)

Ocupação
Indivíduos empregados têm maiores propensões a poupar para a 
aposentadoria.

Cupák et al. (2019); De los Santos (2020); Kalmi 
e Ruuskanen (2018) 

Autônomos são mais propensos a se preparem para a aposentadoria. Niu et al. (2020)

Fonte: Elaborada pelas autoras.

Em relação aos perfis sociodemográficos e 
econômicos, observaram-se diferenciações expressivas 
quanto à preparação e planejamento financeiro para 
aposentadoria que variam de acordo com o gênero, 

com ênfase negativa para as mulheres solteiras, com 
dependentes, sem residência própria e com baixa 
escolaridade (Kumar et al., 2019; Niu et al., 2020; Rai 
et al., 2019). Contrapondo-se, os homens possuem 
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maior alfabetização financeira, consequentemente, 
possuem maior planejamento e preparação financeira 
para aposentadoria, independentemente de sua idade, 
estado civil, escolaridade e ocupação (Clark et al., 2019; 
De los Santos et al., 2020; Niu et al., 2020). Tais evidências 
refletem que as políticas públicas deverão ter como foco 
prioritário as mulheres, para que elas possam adquirir 
novas habilidades e confiança para poupar e investir (Yeh 
& Ling, 2022).

Quanto às formas de mensuração para a preparação 
financeira para aposentadoria, Hershey et al. (2010) 
propuseram o Modelo de Planejamento Financeiro 
Interdisciplinar. Tal modelo engloba os fatores psicológicos, 
os indicadores de apoio social e forças econômicas que 
contribuem para a decisão de planejar e poupar de cada 
indivíduo (Hershey et al., 2010). Mais recentemente, 

Akben-Selcuk e Aydin (2021) desenvolveram o modelo de 
percepção para preparação financeira para aposentadoria 
na Turquia. Outras escalas analisaram o planejamento 
financeiro juntamente com outras dimensões (Leandro-
França et al., 2014) e a percepção de futuro de aposentadoria 
(Rafalski & Andrade, 2017). 

Para o contexto brasileiro, Vieira et al. (2022) 
desenvolveram a EPFA, a qual é composta por três 
dimensões (“Expectativa Futura”, “Planejamento 
Financeiro” e “Comportamento de Poupança”). Tal 
escala visa compreender a percepção do indivíduo 
quanto à sua preparação financeira para aposentadoria, 
ou seja, contempla o aspecto subjetivo e identifica o 
comportamento financeiro ao longo da vida. Neste estudo, 
optou-se pela EPFA por ser uma escala multidimensional 
e adaptada para o contexto brasileiro.

3. MÉTODO

Realizou-se uma survey com um questionário 
estruturado em 3 blocos. O primeiro é formado por 8 
itens que investigam o tempo faltante para aposentadoria, 
a economia para aposentadoria, a escolha por algum 
planejamento financeiro específico para aposentadoria, o 
sentimento de preparação financeira para aposentadoria, 
a comparação da situação financeira atual e futura, a 
dependência de ajuda financeira de alguém, se é possuidor 
de crédito consignado e como se sente em relação aos 
seus gastos. 

Já o segundo é composto por 13 questões, que avaliam 
o nível de percepção da preparação financeira para 
aposentadoria. Tais questões são oriundas da EPFA de 
Vieira et al. (2022). Por fim, o terceiro bloco consiste em 
9 questões para identificar o perfil dos respondentes, com 
variáveis de sexo, idade, estado civil, raça/etnia, nível de 
escolaridade, se possui ou não dependentes financeiros, 
tipo de moradia, ocupação e faixa de renda mensal própria 
e familiar. 

Considerando uma população de 190.755.799 
brasileiros (IBGE, 2010), um nível de confiança de 95% 
e um erro de 2%, a amostra mínima desejada era de 2.401 
entrevistados, distribuída proporcionalmente entre as 

regiões brasileiras. Dez entrevistadores foram previamente 
treinados pelos pesquisadores para aplicação da pesquisa. 
O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
(CAAE n. 53589721.5.0000.5346) e os entrevistados 
assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE). 

Como procedimentos de análise de dados foram 
utilizados estatística descritiva, teste qui-quadrado e 
regressão. O teste qui-quadrado tem como hipótese 
nula a ausência de associação entre as variáveis. O 
modelo de regressão tem como variável dependente a 
preparação financeira para aposentadoria e como variáveis 
independentes dummy (moradia, escolaridade, crédito 
consignado, gastos, economizar para aposentadoria) o 
quanto você se sente preparado financeiramente para 
aposentadoria, com quantos bancos/cooperativas você 
tem relacionamento e compara-se a situação de hoje 
com aquela que se acredita ter quando chegar à idade da 
aposentadoria. Quanto aos pressupostos, foram testados 
a normalidade dos erros (teste Kolmogorov-Smirnov) e 
a homocedasticidade (teste Pesarán-Pesarán) e também 
foi analisada a ausência de multicolinearidade a partir 
dos fatores de inflação da variância (FIV).

4. ANÁLISE DOS RESULTADOS

A coleta de dados ocorreu em 12 capitais e 20 cidades 
interioranas no período de outubro de 2021 e janeiro de 
2022. Foi obtida uma amostra total de 2.920 respondentes 
ainda não aposentados, distribuídos entre as regiões da 
seguinte maneira: 28% no Sul, 41% no Sudeste, 6% no 

Centro-Oeste, 19% no Nordeste e 6% no Norte. Dentre 
os respondentes, a predominância é do sexo feminino 
(60,6%). A idade média é de 38 anos (desvio padrão de 
12 anos). Referente ao estado civil, 48,7% são casados 
ou possuem relação estável. Sobre a raça/etnia a maioria 
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(68,5%) dos respondentes são brancos. Quanto ao nível 
de escolaridade, 42,9% informaram ter concluíram o 
ensino médio ou menos. Em relação ao tipo de moradia, 
54,7% responderam ter sua própria moradia. Já sobre a 

ocupação, a categoria empregado assalariado (36,2%) 
predominou entre as respostas. A Tabela 2 aponta o perfil 
econômico dos respondentes.

Tabela 2 
Perfil econômico dos respondentes segundo as variáveis renda mensal própria bruta, renda mensal familiar bruta, dependentes, 
crédito consignado e gastos 

Variáveis Alternativas Frequência Percentual

Renda mensal própria bruta

Até R$ 1.100,00 465 16,2

Entre R$ 1.100,00 e R$ 2.200,00 733 25,6

Entre R$ 2.200,01 e R$ 3.300,00 412 14,4

Entre R$ 3.300,01 e R$ 4.400,00 290 10,1

Entre R$ 4.400,01 e R$ 5.500,00 269 9,4

Entre R$ 5.500,01 e R$ 8.800,00 309 10,8

Entre R$ 8.800,01 e R$ 11.000,00 161 5,6

Entre R$ 11.000,01 e R$ 22.000,00 185 6,5

Acima de R$ 22.000,00 39 1,4

Renda mensal familiar bruta

Até R$ 1.100,00 178 6,3

Entre R$ 1.100,00 e R$ 2.200,00 418 14,7

Entre R$ 2.200,01 e R$ 3.300,00 373 13,1

Entre R$ 3.300,01 e R$ 4.400,00 317 11,1

Entre R$ 4.400,01 e R$ 5.500,00 318 11,2

Entre R$ 5.500,01 e R$ 8.800,00 485 17,0

Entre R$ 8.800,01 e R$ 11.000,00 305 10,7

Entre R$ 11.000,01 e R$ 22.000,00 338 11,9

Acima de R$ 22.000,00 113 4,0

Possui dependentes

Nenhum 1.005 34,7

1 947 32,7

2 545 18,8

3 227 7,8

4 ou mais 173 6,0

Possui crédito consignado
Não 2.430 84,4

Sim 450 15,6

Sobre os gastos

Gasto mais do que ganho 624 21,5

Gasto igual ao que ganho 1.052 36,4

Gasto menos do que ganho 1.220 42,1

Com quantos bancos possui 
relacionamento

Nenhum 82 3,2

1 868 34,1

2 934 36,6

3 409 16,0

4 ou mais 256 10,0

Fonte: Elaborada pelas autoras.

As variáveis de renda são bastante heterogêneas, 
com maior representatividade na renda própria entre 
R$ 1.100,00 e R$ 2.200,00 e na renda mensal familiar 
a categoria de R$ 5.500,01 a R$ 8.800,00 (17%). 

Aproximadamente 1/3 dos respondentes não possuem 
nenhum dependente financeiro, a maioria não possui 
crédito consignado (84,4%). A Tabela 3 descreve questões 
sobre a aposentadoria.
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Tabela 3 
Perfil dos respondentes segundo as variáveis quanto ao tempo que falta até a aposentadoria, conhecimento sobre economia para 
aposentadoria, planejamento específico para aposentadoria 

Variáveis Alternativas Frequência Percentual

Quanto tempo falta para você se 
aposentar?

Não sabe 553 19,9

Até 10 anos 560 20,2

11 a 20 anos 529 19,1

21 a 30 anos 584 21,0

Acima de 31 anos 549 19,8

Você já tentou descobrir o quanto 
precisa economizar para a 
aposentadoria?

Não 2.224 76,7

Sim, sei aproximadamente 585 20,2

Sim, sei exatamente 89 3,1

Você tem algum planejamento 
específico para a aposentadoria?*

Não 939 32,2

Sim, estou contribuindo para o fundo de previdência público 1.421 48,8

Sim, comprei/estou comprando apartamento(s)/terreno(s) para a aposentadoria 359 12,3

Sim, compro ações, fundos ou títulos para investimento de longo prazo para 
aposentadoria

275 9,4

Sim, tenho apólice de seguro de vida 142 4,9

Sim, tenho reservas de dinheiro na poupança 388 13,3

Sim, tenho fundo de pensão do meu empregador 65 2,2

Sim, tenho fundo de previdência privado 162 5,6

Outro 78 2,7

*O entrevistado escolheu uma ou mais alternativas.

Fonte: Elaborada pelas autoras.

Observa-se que parte da amostra não sabe o tempo que 
falta para se aposentar, dado que demonstra uma falta de 
preparação para aposentadoria. Quanto ao planejamento 
específico para aposentadoria, 48,8% contribui para o 
fundo de previdência público, informação que pode 
ser associada ao número expressivo de empregados 

assalariados. Destaca-se que 32,2% não possui nenhum 
planejamento específico para aposentadoria e que os 
investimentos (ações, títulos de investimento, fundos de 
pensão e previdência privada) ficaram abaixo de 10%. A 
Tabela 4 mostra o perfil dos respondentes em relação a 
percepções da preparação para aposentadoria.

Tabela 4 
Perfil dos respondentes segundo as variáveis sentimento de preparação financeira para aposentadoria, comparação situação 
financeira atual e futura e, dependência de ajuda financeira

Variáveis Alternativas Frequência Percentual

O quanto você se sente 
preparado financeiramente para 
aposentadoria?

Nada 973 33,5

Muito pouco 831 28,5

Pouco 792 27,2

Bastante 239 8,2

Muito 76 2,6

Comparando sua situação 
financeira hoje, àquela que 
acredita que terá quando  
se aposentar, sua situação 
financeira é:

Muito pior do que a que eu terei quando me aposentar 213 7,4

Pior do que a que eu terei quando me aposentar 675 23,4

Igual à que eu terei quando me aposentar 957 33,3

Melhor do que a que terei quando me aposentar 816 28,3

Muito melhor do que a que terei quando me aposentar 220 7,6

Atualmente, você depende da 
ajuda financeira de alguém para 
manter suas despesas mensais?

Não 1.726 59,7

Sim, conto com a ajuda para cobrir menos de 25% das minhas despesas 317 10,9

Sim, conto com a ajuda para cobrir de 25% a 50% das minhas despesas 302 10,4

Sim, conto com a ajuda para cobrir de 51% a 75% das minhas despesas 178 6,1

Sim, conto com a ajuda para cobrir mais de 75% das minhas despesas 202 7,0

Sim, conto com ajuda, mas não sei quando das minhas despesas são 
pagas pela pessoa que me ajuda

171 5,9

Fonte: Elaborada pelas autoras.
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Grande parte dos respondentes não se sente preparada 
financeiramente para aposentadoria (33,5%). No entanto, 
acredita-se que a situação atual é igual à que terá quando 
se aposentar (33,3%), seguida por uma visão otimista em 
que 28,3% dos entrevistados acredita que será melhor 

do que a situação financeira que possui hoje em dia. E, 
atualmente, a maioria não depende da ajuda financeira 
de alguém para manter as despesas mensais (59,7%). A 
Tabela 5 exibe as médias e percentuais válidos dos itens 
e dimensões correspondentes a EPFA.

Tabela 5 
Média e percentuais válidos das variáveis e dimensões da Escala de Preparação Financeira para Aposentadoria

Dimensão Variáveis Média
Percentuais

1* 2* 3* 4* 5*

Expectativa 
futura

Acredito que estou economizando o suficiente 
para garantir o padrão de vida que desejo na 
aposentadoria.

2,4 30,7 25,2 23,8 12,5 7,8

Sinto que alcançarei os objetivos financeiros que 
estabeleci para mim.

3,0 14,7 16,8 32,5 20,8 15,2

Me sinto capaz de economizar dinheiro suficiente 
para durar até o final da minha vida.

2,5 29,7 23,1 24,0 13,9 9,4

Sinto que estarei seguro(a) financeiramente até o 
final da minha vida.

2,6 27,3 21,8 25,5 14,6 10,8

Penso muito sobre finanças futuras. 3,6 8,2 13,3 23,0 24,0 31,7

Planejamento 
financeiro

Costumo comparar minha posição financeira 
atual com a posição financeira que eu gostaria de 
ter na aposentadoria.

3,0 19,1 18,3 25,7 17,4 19,5

Penso nas questões financeiras das pessoas 
aposentadas.

3,2 14,9 17,6 24,5 21,0 22,1

Costumo falar com minha família sobre questões 
financeiras para pessoas aposentadas.

2,5 28,8 24,4 23,5 11,8 11,5

Comportamento 
de poupança

Sinto-me capaz de economizar dinheiro para a 
concretização dos meus sonhos.

3,0 14,2 19,5 30,9 18,9 16,4

Faço uma reserva de dinheiro que recebo 
mensalmente para uma necessidade futura.

2,8 26,2 21,2 19,1 15,9 17,6

Eu guardo parte da minha renda todos os meses. 2,7 29,7 19,7 19,6 14,7 16,3

Guardo dinheiro regularmente para atingir 
objetivos financeiros de longo prazo.

2,6 29,8 21,3 18,3 15,4 15,2

Eu passo a poupar mais quando recebo um 
aumento salarial.

2,8 26,0 19,2 22,4 15,6 16,7

Nota: Escala aplicada tipo Likert: 1* = Nunca; 2* = Raramente; 3* = Às vezes; 4* = Frequentemente; 5* = Sempre.

Fonte: Elaborada pelas autoras.

Na dimensão Expectativa Futura, observa-se que em 
3 itens a resposta predominante foi nunca, refletindo a 
incapacidade e insegurança, bem como a falta de projeções 
financeiras futuras. No entanto, a frequência foi elevada 
para “Penso muito sobre finanças futuras”, o que denota 
uma preocupação com o futuro, ratificada pela resposta 
preponderante “Às vezes” para o item “Sinto que alcançarei 
os objetivos financeiros que estabeleci para mim”. Quanto 
ao Planejamento Financeiro, a resposta mais marcada foi 
“Às vezes” para 3 itens. Contudo, para o item “Costumo 
falar com minha família sobre questões financeiras para 
pessoas aposentadas”, a alternativa “Nunca” foi a mais 

preponderante, o que demonstra que o indivíduo pensa, 
se preocupa, mas não fala com sua família, influenciando 
diretamente o planejamento financeiro individual. 

Sobre o Comportamento de Poupança, 4 itens 
apresentaram “Nunca” como a resposta mais escolhida o 
que demonstra que a amostra não economiza, nem poupa 
para o futuro. O único item que os respondentes marcaram 
“Às vezes” se refere à economia para a concretização dos 
sonhos. Em seguida, foram construídas as 3 dimensões 
da escala e a EPFA a partir da metodologia proposta. 
Destaca-se na Figura 1 a distribuição da frequência das 
respostas e na Tabela 6 as médias e desvios padrões. 
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Figura 1 Distribuição de frequência das dimensões e da Escala de Preparação Financeira para Aposentadoria

Fonte: Elaborada pelas autoras.

Tabela 6 
Média, desvio padrão e classificação da Escala de Preparação Financeira para aposentadoria

Dimensão Média
Desvio
padrão

Percentuais

MB* B* A* MA*

Expectativa Futura 2,5 0,99 18,3 34,4 28,7 18,5

Planejamento Financeiro 2,6 1,05 18,8 27,3 29,5 24,4

Comportamento de Poupança 2,4 1,14 30,4 26,3 20,2 23,0

Preparação Financeira para Aposentadoria 2,5 1,00 16,2 35,0 27,5 21,4

Nota: Níveis da EPFA: MB* = Muito baixa; B* = Baixa, A* = Alta, MA* = Muito alta.

Fonte: Elaborada pelas autoras.

A média está em torno de 2,5, a qual segundo 
a classificação da escala indica uma preparação 
financeira baixa. Em 2 dimensões, “Expectativa Futura” 
e “Comportamento de Poupança”, e na EPFA mais de 
50% dos entrevistados são classificados nas categorias 
muito baixa ou baixa. O resultado para a dimensão 
“Planejamento Financeiro” é um pouco melhor com mais 
entrevistados classificados nas categorias alta e muito alta. 

Para mais de 1/3 dos entrevistados a preparação financeira 
para aposentadoria é baixa, e para 16,2% muito baixa, ou 
seja, uma parcela significativa da população percebe que 
não consegue atingir um nível de preparação financeira 
para aposentadoria adequado.

Após a identificação dos níveis de preparação para a 
aposentaria buscou-se avaliar as diferenças segundo os 
perfis socioeconômicos e demográficos (Tabela 7). 
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Tabela 7 
Preparação financeira para aposentadoria x variáveis explicativas

Preparação financeira para aposentadoria  Muito baixa 
(1)

Baixa 
(2)

Alta
(3)

Muito alta  
(4) Qui² Pearson 

[valor p]
Variáveis Categorias % (linha) % (linha) % (linha) % (linha)

Sexo
Masculino 13,7 31,2 30,5 24,6 30,01

[0,00]Feminino 17,8 37,4 25,8 19,1

Idade

18 a 29 anos 16,8 37,5 28,4 17,2

24,75
[0,00]

30 a 38 anos 15,0 32,9 30,4 21,7

39 a 48 anos 15,7 33,3 29,5 21,4

49 a 78 anos 16,6 35,4 22,6 25,4

Estado civil

Solteiro(a) 16,8 36,6 28,9 17,7

52,19
[0,00]

Casado(a) ou relação estável 13,9 33,9 28,4 23,8

Separado(a)/divorciado(a) 24,6 34,8 20,3 20,3

Viúvo(a) 23,3 20,0 10,0 46,7

Outro 21,1 42,1 21,1 15,8

Raça/etnia

Branco(a) 14,0 33,9 30,2 21,9

52,46
[0,00]

Preto(a) 25,1 34,7 24,7 15,5

Pardo(a) 18,8 39,8 19,5 21,8

Outra 20,8 27,1 31,3 20,8

Nível 
de escolaridade

Ensino Fundamental incompleto 32,6 26,9 17,1 23,4

208,51
[0,00]

Ensino Fundamental 25,8 42,3 8,9 23,0

Curso Técnico 17,1 30,5 26,2 26,2

Ensino Médio 19,2 39,1 21,6 20,1

Ensino Superior 13,8 38,4 30,2 17,6

Especialização ou MBA 9,7 26,5 36,4 27,4

Mestrado ou Doutorado 7,9 28,9 45,0 18,2

Ocupação

Funcionário(a) público(a) 10,4 32,9 34,8 21,9

87,03
[0,00]

Empregado(a) assalariado(a) 20,3 36,2 22,7 20,9

Profissional liberal 16,7 28,4 33,3 21,6

Autônomo (a) 18,2 37,0 24,1 20,7

Proprietário de empresa 12,0 27,4 28,0 32,6

Não trabalha 18,2 42,0 28,2 11,6

Outra 17,2 39,5 28,7 14,6

Renda mensal 
própria bruta

Até R$ 1.100,00 19,1 41,7 23,2 15,9

227,95
[0,00]

Entre R$ 1.100,00 e R$ 2.200,00 23,3 41,7 15,6 19,4

Entre R$ 2.200,01 e R$ 3.300,00 20,1 36,9 28,2 14,8

Entre R$ 3.300,01 e R$ 4.400,00 11,7 31,4 34,1 22,8

Entre R$ 4.400,01 e R$ 5.500,00 13,4 30,1 32,3 24,2

Entre R$ 5.500,01 e R$ 8.800,00 7,8 32,7 35,3 24,3

Entre R$ 8.800,01 e R$ 11.000,00 9,3 26,7 36,6 27,3

Entre R$ 11.000,01 e R$ 
22.000,00

4,3 18,4 42,7 34,6

Acima de R$ 22.000,00 2,6 25,6 43,6 28,2

Renda mensal 
familiar bruta

Até R$ 1.100,00 20,2 48,3 14,0 17,4

311,16
[0,00]

Entre R$ 1.100,00 e R$ 2.200,00 28,2 39,5 11,7 20,6

Entre R$ 2.200,01 e R$ 3.300,00 21,7 43,2 20,6 14,5

Entre R$ 3.300,01 e R$ 4.400,00 23,0 36,9 22,4 17,7

Entre R$ 4.400,01 e R$ 5.500,00 17,9 32,4 28,3 21,4

Entre R$ 5.500,01 e R$ 8.800,00 10,3 36,5 34,2 19,0

Entre R$ 8.800,01 e R$ 11.000,00 7,2 30,8 38,4 23,6

Entre R$ 11.000,01 e R$ 
22.000,00

5,9 23,4 43,8 26,9

Acima de R$ 22.000,00 1,8 20,4 39,8 38,1

Fonte: Elaborada pelas autoras.
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Percebe-se que existe uma relação de dependência 
estatisticamente significativa ao nível de 1% entre a 
preparação financeira para aposentadoria para todas 
as variáveis testadas. A maioria dos homens apresenta 
alta ou muito alta preparação financeira, enquanto entre 
as mulheres predominam as categorias baixa e muito 
baixa, ratificando o estudo de diversos autores (Kalmi & 
Ruuskanen, 2018; Potrich et al., 2018). Quanto ao nível 
de escolaridade, Clark et al. (2019) e Niu et al. (2020) 
já identificaram que quanto maior o nível educacional, 
maior a preparação financeira para aposentadoria, tais 
resultados foram reafirmados nesta pesquisa. 

Além disso, observa-se que os funcionários públicos 
e proprietários de empresa apresentam níveis mais alto 

de preparação financeira para aposentadoria. Também 
se constata que categorias com faixas de renda mais 
elevadas possuem maiores percentuais de alta e muito alta 
preparação financeira para aposentadoria, corroborando 
os estudos de Clark et al. (2019), Cupák et al. (2019) e 
Rai et al. (2019). 

Finalmente buscou-se avaliar a influência dos 
fatores socioeconômicos, demográficos e das variáveis 
de comportamento na preparação financeira para 
aposentadoria mediante análise de regressão linear. A 
Tabela 8 apresenta os resultados da estimação robusta 
matriz de covariância consistente de heterocedasticidade 
(heteroskedasticity consistent covariance matrix [HCCM]) 
(White, 1980).

Tabela 8 
Modelo de regressão estimado para a preparação financeira para aposentadoria

Modelo Coeficientes Qui2 de Wald Sig. FIV

Dummy escolaridade 0,246 58,355 0,000 1,199

Dummy moradia 0,104 11,875 0,001 1,087

Dummy crédito consignado -0,089 5,259 0,022 1,100

Dummy gastos -0,601 272,601 0,000 1,109

Dummy economizar para aposentadoria 0,354 95,670 0,000 1,199

O quanto você se sente preparado financeiramente para aposentadoria 0,307 344,031 0,000 1,341

Com quantos bancos/cooperativas você possui relacionamento 0,056 31,500 0,000 1,083

Comparando sua situação hoje com aquela que acredita que terá quando se aposentar 0,002 0,016 0,900 1,075

Idade -0,004 9,881 0,002 1,273

Nota: Dummy moradia (1 casa própria, 0 outras); dummy escolaridade (1 a partir do Ensino Superior, 0 abaixo de Ensino 
Superior); dummy crédito consignado (1 possui, 0 não possui); dummy gastos (1 gasto igual/mais do que ganho, 0 gasto menos 
do que ganho); dummy economizar para aposentadoria (1 sei o valor, 0 não sei o valor); o quanto você se sente preparado 
financeiramente para aposentadoria (1 nada, 2 muito pouco, 3 pouco, 4 bastante, 5 muito); com quantos bancos/cooperativas 
você possui relacionamento (em números); comparando sua situação hoje com aquela que acredita que terá quando de 
aposentar (1 muito pior, 2 pior, 3 igual, 4 melhor, 5 muito melhor); idade (em números).

Fonte: Elaborada pelas autoras.

O coeficiente de determinação ajustado é 0,423. O 
teste KS não rejeitou a hipótese nula, indicando que os 
erros possuem distribuição normal (valor 0,019 e sig. 
0,057). Todos os fatores de inflação (FIV) são menores 
que 10, atendendo ao pressuposto da ausência de 
multicolinearidade.

A variável que apresentou o maior coeficiente positivo 
foi o conhecimento do valor que precisa economizar para 
aposentadoria, seguindo de como o indivíduo se sente 
preparado financeiramente para aposentadoria, indicando 
que quanto maior conhecimento e sentimento em relação 
à gestão financeira, maior a percepção de preparação 

financeira para aposentadoria. Já a presença de crédito 
consignado e de gastos acima da renda apresentaram 
valores negativos, diminuindo a preparação financeira 
para aposentadoria. 

Em relação às variáveis econômicas e demográficas, 
verificou-se que os respondentes que possuem casa própria 
e têm escolaridade a partir do Ensino Superior apresentam 
maior preparação financeira para aposentadoria do que os 
demais, informação análoga ao estudo de De los Santos 
(2019). Outro fator de destaque é que os mais jovens se 
preparam menos para aposentadoria ‒ tal relação também 
foi retratada por Clark et al. (2019). 

5. DISCUSSÃO E IMPLICAÇÕES PRÁTICAS

As reformas previdenciárias possuem impactos 
econômicos e sociais abrangentes em parcelas 
significativas da população, principalmente quando se 

trata de reformas realizadas em economias emergentes. 
Para cada 4 entrevistados, 3 sequer param para pensar o 
quanto precisariam economizar para aposentadoria, além 
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de mostrarem excesso de confiança no futuro benefício 
que será concedido pelo Instituto Nacional do Seguro 
Social. 

Além disso, a maneira como cada governo administra 
as pensões públicas, pode ter efeitos significativos e 
duradouros nas políticas de igualdade de renda e no 
bem-estar geral. No Brasil, os regimes de previdência 
estão conectados as contribuições individuais e históricos 
de emprego (Bravo & Herce, 2022). No país, 12% da 
população em idade laborativa está desempregada; 
40,8% se dedicam ao trabalho informal (Komatsu & 
Menezes-Filho, 2020), no qual não existem garantias 
como a aposentadoria, e outra parcela significativa tem seu 
planejamento para aposentadoria pautado principalmente 
na contribuição ao sistema público previdenciário. Nesse 
cenário, evidencia-se a vulnerabilidade da população 
quanto a sua capacidade de economizar para o futuro, a 
dificuldade de garantir alguma renda com o propósito de 
se aposentar e a dependência daqueles que conseguem 
contribuir em relação ao sistema de previdência. 

Esse panorama contribui diretamente para explicar os 
baixos resultados para as dimensões “Comportamento 
de Poupança” e “Expectativa Futura”. Sem um conjunto 
de políticas públicas voltadas para o pleno emprego, 
ampliação da Educação Superior e programas para 
alfabetização financeira e preparação para aposentadoria, 
ambos associados a uma legislação que regule a oferta e 
demanda de crédito, os mais vulneráveis permanecerão 
sem expectativas futuras sobre as suas finanças. 

Também foi possível identificar que mulheres, 
jovens, divorciados/separados, negros, com até o nível 
educacional fundamental completo, moradia emprestada, 
desempregados, com renda mensal bruta familiar de 
até R$ 1.100,00 e com 4 ou mais dependentes formam 
o perfil de cidadãos menos capazes de lidar com a 
preparação financeira para aposentadoria. Esses grupos 
com altas vulnerabilidades relacionadas a renda, emprego, 
escolaridade e administração inadequada dos gastos são, 
portanto, os mais dependentes das políticas públicas. 

A promoção de intervenções específicas destinadas 
a redução das desigualdades sociais, podem levar a uma 
melhora no custeio do sistema previdenciário, bem como, 
a redução do nível de endividamento do país. Ao mesmo 

tempo a adoção de políticas educacionais efetivas, como a 
inserção das temáticas de preparação para aposentadoria 
nos currículos escolares que cultivem a melhora nos 
níveis de educação e alfabetização financeira (França 
& Hershey, 2018; Nolan & Doorley, 2019), o amparo na 
criação de um planejamento eficaz (Han et al., 2019) e 
capacitação contínua sobre os aspectos psicológicos e 
financeiros para um estilo de vida saudável (Nansubuga, 
2018) são alternativas que podem auxiliar na ampliação 
da preparação financeira para aposentadoria. 

O sistema financeiro tem sido responsável pela oferta 
de créditos facilitados (Lusardi & Mitchell, 2011b; Tiryaki 
et al., 2017) e pela falta de clareza das condições desses 
empréstimos (Garz et al., 2021). O acesso a produtos e 
serviços financeiros foi de 85% em 2019 para 96% em 2021, 
um dos motivos desta potencialização foi o pagamento 
do auxílio emergencial concedido durante a pandemia de 
doença por coronavírus 2019 (COVID-19) (Banco Central 
do Brasil, 2021). A crise sanitária impulsionou a abertura 
de contas para recebimento do auxílio, ocasionando a 
expansão das fintechs (Furlani & Carvalho Dias, 2021). 
Assim, essas entidades passaram a contribuir para o 
endividamento familiar e a diminuição de poupança 
para aposentadoria mediante disponibilização de cartões 
de crédito, financiamentos e principalmente, crédito 
consignado. Nessas circunstâncias são ampliadas, ainda, 
as situações de superendividamento e a discriminação, 
já que grupos potencialmente vulneráveis possuem taxas 
de aprovação de crédito reduzidas ou recebem ofertas 
de crédito mais caras que os demais (Garz et al., 2021). 
Portanto, é necessário e urgente que o sistema financeiro 
assuma o papel de proteção do consumidor, aplicação da 
suitability e promoção de ações que visem à alfabetização 
financeira dos clientes.

Desse modo, mostra-se indispensável a ampliação da 
Estratégia Nacional de Educacional Financeira (ENEF) 
e dos PPAs. É preciso que o governo, Banco Central, 
a Comissão de Valores Mobiliários (CVM), agentes 
financeiros e sociedade (organizações não governamentais 
[ONGs], influenciadores digitais) façam um esforço 
conjunto em prol de um maior alcance das iniciativas 
de ampliação dos conhecimentos financeiros e melhoria 
dos comportamentos financeiros da população.

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Quando se trata da preparação para aposentadoria, 
observa-se que o Brasil apresenta um cenário muito distinto 
dos identificados em países desenvolvidos. Nesses países, 
a existência da preparação financeira para aposentadoria é 
um fato para a maioria da população (Ruthbah, 2021), o que 

se discute é se essa preparação possui um nível adequado 
(Han et al., 2019) e se o cidadão é capaz decidir a aplicação 
dos recursos e a composição dos investimentos de forma 
adequada (Baulkaran, 2022; França & Hershey, 2018; Nolan 
& Doorley, 2019). Ao passo que no Brasil o cenário é de 
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uma grande incapacidade de preparação financeira para 
aposentadoria para parcela significativa da população.

Quanto ao objetivo de avaliar a percepção da preparação 
financeira para aposentadoria na população brasileira não 
aposentada, identificou-se que a grande maioria dos 
brasileiros apresentou uma baixa/muito baixa preparação. 
Na análise da influência das variáveis socioeconômicas, 
demográficas e comportamentais identificou-se que os 
grupos com mulheres, jovens, divorciados/separados, 
negros, com até o nível educacional fundamental 
completo, moradia emprestada, desempregados, com 
renda mensal bruta familiar de até R$ 1.100,00 e com 4 ou 
mais dependentes são os mais vulneráveis. Sem qualquer 
capacidade de poupança, gastando mais do que ganha 
e dependendo de empréstimos consignados e outros 
créditos para “passar o mês”, o grupo mais vulnerável 
não consegue pensar nem mensurar o quanto precisaria 
desembolsar para sua aposentadoria e, consequentemente, 
possui baixas expectativas financeiras futuras. 

Portanto, do ponto de vista prático, o cenário é 
desafiador e o futuro em muito dependerá da capacidade 

do Estado e do sistema financeiro. A existência de uma 
política pública de Estado para a previdência social 
consistente, efetiva e de longo prazo e um amplo esforço 
de alfabetização financeira da população são condições 
indispensáveis para que a expectativa financeira futura 
seja melhor do que o hoje e o país consiga ampliar o bem-
estar financeiro dos cidadãos. Do ponto de vista teórico 
metodológico, até onde temos conhecimento, este é o 
primeiro estudo a apresentar um retrato da percepção 
dos cidadãos quanto à preparação financeira para 
aposentadoria em uma amostra abrangente de brasileiros. 

Uma das limitações desta pesquisa é o uso da 
metodologia survey a qual está sujeita a alguns vieses 
dos respondentes, como, por exemplo, fornecer respostas 
socialmente desejáveis. As pesquisas nessa temática 
no contexto brasileiro ainda permanecem incipientes. 
Pesquisas futuras podem avançar tanto na busca de novos 
antecedentes (econômicos, sociais, culturais etc.) quanto 
dos impactos (bem-estar financeiro, qualidade de vida, 
cidadania financeira etc.) da preparação financeira para 
aposentadoria.
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